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Capítulo 1 - Nichos para escrever



Como mencionamos anteriormente, a Ferramenta de palavras-chave do Google é uma maneira de ajudá-lo a identificar tópicos através de pesquisas interessantes palavras-chave. Neste capítulo, mostraremos como usar a Ferramenta de palavras-chave para obter os melhores resultados. Não é apenas uma questão de ficar sentado pensando nas palavras, mas usando a ferramenta para pensar em você.


No entanto, essa não é a única maneira de realmente aumentar seu potencial apelo por tópicos. A maneira # 1 de tornar seus tópicos atraentes para um público amplo é ter um título eliminatório. Sim, isso mesmo, o primeiro passo para identificar tópicos começa com títulos e os mecanismos de pesquisa pesam bastante nos algoritmos deles. Portanto, embora você possa usar a Ferramenta de palavras-chave para ajudá-lo a localizar as palavras a serem usadas em seu título, para fornecer aos seus artigos uma otimização de mecanismo de busca (SEO), a maneira real de torná-los lucrativos é fazê-los agarrar o leitor e também o motor de pesquisa.


Por fim, mesmo tendo uma boa idéia de quais tópicos você deseja abordar, você ainda pode ter que pensar em vários artigos para o mesmo tópico. É aí que uma ferramenta chamada Rack and Write Mixer pode ajudá-lo a gerar títulos de várias frases desconexas e palavras poderosas que você pensou. Dessa forma, leva um pouco menos de tempo para discutir possíveis tópicos e eles também estão direcionados a todos os elementos do bom marketing na Internet.

Como usar a Ferramenta de palavras-chave


Já falamos um pouco sobre a Ferramenta de palavras-chave, mas agora entraremos em detalhes de como usar essa ferramenta para começar a gerar títulos que tornam seus tópicos rentáveis ​​e otimizados para a exposição máxima.

Configure-o para o idioma apropriado


Uma das primeiras coisas que você deve fazer é configurar a ferramenta para qualquer país e idioma que seu público-alvo seja. Você pode descobrir qual é o seu maior público-alvo regionalmente, verificando o painel administrativo do seu site para ver a composição dos países que o visitam. Isso é importante, mesmo para todos os sites em inglês, porque o inglês é falado de maneira diferente em todo o mundo. As pessoas no Reino Unido visitam um site e veem grafias diferentes e, em vez de perceberem que você é uma empresa americana, elas podem pensar que você não é apenas uma oradora muito boa e, portanto, não profissional. Portanto, tente adequar a ferramenta ao idioma que você deseja destacar mais.


No topo da ferramenta, você verá uma frase que diz: "Os resultados são personalizados para inglês, Estados Unidos". Há um link próximo ao que diz simplesmente "Editar". Escolha o link e altere o idioma e o país principais, se necessário.

Pesquise palavras ou frases descritivas


A ferramenta pode pesquisar três maneiras diferentes, com base em uma palavra-chave ou frase, com base em uma URL ou com base em algum conteúdo. Nesta seção, nos concentraremos na escolha de pesquisar por palavras ou frases descritivas, garantindo que o botão de opção esteja selecionado. Em seguida, você deseja inserir a palavra ou frase que criou para iniciar o processo de encontrar outras idéias ou palavras que possam funcionar para você. Você precisará digitar as letras no recurso capcha que mantém os spammers fora do site, mas isso não faz nada nos resultados da pesquisa.


Depois de recuperar os resultados, você pode pesquisar na lista e consultar a concorrência pela palavra-chave ou frase, o volume aproximado de pesquisa do mês e o volume médio de pesquisa. Em geral, o que você deseja encontrar é uma palavra com baixo nível de concorrência e alto volume de pesquisas.

Claro, é quase impossível encontrar esses dias, pois os anunciantes são muito experientes. Mas você pode pelo menos ter uma boa idéia de quais valem a pena tentar usar. Se você usa algo com um alto valor de concorrência do anunciante e um alto volume de pesquisa, as chances de estar nos principais resultados da pesquisa são praticamente inexistentes porque os principais players estão atrapalhando o tráfego.


Existem outras métricas de pesquisa que você pode adicionar à sua lista depois que ela é gerada. Você precisa usar a caixa suspensa que diz "Escolher colunas para exibição" para adicionar outras colunas. Outra coluna interessante de ver na lista de resultados é a Média estimada. CPC, que fornece uma idéia do pagamento associado à palavra-chave ou frase no sistema do Google Adwords. Usar palavras de baixa concorrência com altos valores de CPC é uma maneira de gerar mais dólares do Google Adwords em seus próprios sites, pois os artigos de SEO induzirão o servidor do Google a exibir anúncios relacionados ao conteúdo da sua página. Se vir palavras que pagam muito, os anúncios veiculados nas quais as pessoas podem ter a oportunidade de clicar também costumam ser anúncios bem pagos.


Se você encontrar algumas palavras-chave adicionais nos resultados que levam a novas palavras-chave, não tenha medo de tirá-las da lista e executá-las sozinhas na Ferramenta de palavras-chave para ver o que aparece. Você descobrirá que isso ajuda a refletir sobre diferentes maneiras de encontrar palavras para o título do tópico que trarão tráfego e dinheiro aos seus sites.



Pesquisar URL da página da web


Outra maneira de usar a Ferramenta de palavras-chave para analisar as palavras-chave usadas em outra página da web. Essa é uma ótima maneira de gerar palavras-chave nos sites dos concorrentes sem muito esforço. Se você conhece sites semelhantes aos seus e que já estão fazendo um excelente trabalho para atrair tráfego, use essa ferramenta para descobrir quais palavras-chave estão usando.

A maneira como você faz isso é mudar o botão de opção de palavras ou frases descritivas para "conteúdo do site". Em seguida, ele retornará uma lista de resultados que será classificada em grupos de acordo com a palavra-chave ou frase principal usada. Essa é uma maneira muito fácil de obter uma lista de palavras-chave utilizáveis, mas você percebe que as campanhas de palavras-chave mudam frequentemente à medida que novas tendências são identificadas.

Gere palavras-chave para artigos já escritos


Talvez você já tenha escrito artigos, mas eles não estão gerando muita atenção. Você ainda pode usar a ferramenta para otimizar os artigos e alterar os títulos. Tudo o que você faz é escolher o botão de opção "conteúdo do site" e usar o link abaixo da caixa do URL para adicionar seu texto em uma caixa. Em seguida, a ferramenta percorrerá o tópico e sugerirá palavras-chave para usá-lo. Tudo o que você precisa fazer é mudar algumas palavras aqui e ali e adicionar um título diferente para que esses artigos obsoletos se tornem estrelas em sua programação.


Lembre-se de que você não pode colocar conteúdo duplicado no seu site ou o Google o penalizará. Não entende que você escreveu os mesmos artigos, apenas que eles parecem plagiados porque mais de uma cópia aparece. Portanto, certifique-se de tornar os novos artigos suficientemente diferentes para que você não seja penalizado pelo Google ou remova as cópias antigas e as substitua por novas.

Criando títulos


eliminatórios Agora que você entende a importância de pesquisar palavras-chave e como fazê-lo, começaremos a criar títulos eliminatórios. A primeira regra geral é que as três a cinco primeiras palavras no título têm mais peso nos mecanismos de pesquisa. Eles determinarão o sucesso do seu artigo na maior parte. Portanto, é importante que eles contenham algumas das palavras-chave e também algumas palavras poderosas para o interesse das pessoas que estão navegando na web. Afinal, se você acabou de escrever para os motores de busca - sejamos honestos - ninguém gostaria

de ler seus artigos. Você precisa de algo para tornar os títulos interessantes para os leitores também!


Como com a maioria do marketing, a maneira de vender algo é invocar uma resposta emocional primeiro, seguida de uma justificativa para comprar um determinado produto. O mesmo acontece quando você está escrevendo para atrair atenção. Você deseja criar títulos que tenham um apelo emocional a eles, mas também não renuncie à razão lógica pela qual alguém deve reservar um tempo para ler sua redação. E, é claro, você também deve incluir as palavras-chave.


Parece muito trabalho, mas não é!


Tudo o que você realmente precisa é de um bom dicionário de sinônimos. Você pega os mesmos títulos antigos que você pensa e aumenta um pouco ao encontrar palavras poderosas que afetam emocionalmente o seu leitor. Por exemplo, confira qualquer livro de marketing e você verá que algumas palavras têm um valor emocional mais alto que outras e vendem seus produtos melhor. Essas palavras são coisas como super, aprimorada, ouro, platina, etc. Bem, você pode usar um dicionário de sinônimos para iniciar o processo de brainstorming para obter palavras em seu título que tenham um apelo emocional mais direto. E tente encontrar verbos de ação que realmente envolvam os sentidos dos leitores e dê vida ao seu título.


Se você tiver o dinheiro, invista em um programa muito bom chamado Visual Thesaurus. Ele não apenas fornece palavras alternativas para seus títulos, mas também permite que você faça uma busca detalhada dessas alternativas para encontrar ainda mais palavras que possam funcionar para você. Eventualmente, você começará a desenvolver uma lista de palavras poderosas que poderá usar repetidas vezes com ótimos resultados!


Capítulo 2 - Ferramentas


Como você provavelmente está começando a perceber, o uso de ferramentas diferentes pode realmente afetar sua produtividade. A Speed ​​Writing não é apenas sobre a rapidez com que você pode digitar, mas também sobre os muitos assessores técnicos disponíveis agora devido ao poder da eletrônica moderna. Sim, muitos deles custam dinheiro para serem adquiridos, mas também acabam sendo um grande investimento que pode pagar, liberando mais tempo, e alguns até ajudam a manter sua sanidade e saúde também quando você começa a produzir em massa artigos para o Internet.


Portanto, sem demora, vamos começar a discutir os ótimos produtos que podem aumentar sua produtividade na estratosfera!

Dragon Naturally Speaking


Quando você começa a digitar artigo após artigo, talvez um e-book intermediário, pode começar a sentir os sintomas iniciais da síndrome do túnel do carpo. Este é um distúrbio muito sério que afeta os tendões das mãos e pode causar muita dor. Também pode mantê-lo fora do teclado por longos períodos de tempo! Portanto, obter um programa que economize seus pulsos enquanto aumenta sua velocidade de gravação é realmente um ótimo investimento para você como desenvolvedor de conteúdo.


Este programa, Dragon Naturally Speaking 10, é uma dádiva de Deus para os profissionais de marketing na Internet que podem ter uma boa idéia do que querem dizer, mas possuem habilidades de digitação muito ruins. Permite que eles falem e o programa digite as palavras faladas em um processador de texto para você. Pode demorar um pouco para se acostumar, mas a versão mais recente possui uma taxa de precisão de 99%. Você ainda precisará revisar seu trabalho antes de enviá-lo, mas geralmente isso facilita ainda mais. Se você digitar alguma coisa, notará que ler sobre erros gramaticais é mais difícil para o escritor, e é por isso que as pessoas geralmente entregam seu trabalho a outras pessoas para revisá-las. Mas, se você pronunciar as

palavras, seus olhos verão as palavras como novas e provavelmente não filtrarão os erros quando revisar.


Se você não consegue imaginar o quanto esse programa pode acelerar sua escrita, pense nisso. A Nuance.com, fabricante do Dragon Naturally Speaking 10, estima que as pessoas digitam menos de 40 palavras por minuto, mas podem falar até 120 palavras por minuto. Isso é três vezes mais rápido! Portanto, se você começar a usar o programa, poderá ser três vezes mais rápido que o normal!


Agora, esse não é o único benefício que você obtém com o Dragon Naturally Speaking 10. Você também pode pesquisar na Web muito mais rapidamente usando comandos da Web para navegar. De fato, você pode até criar comandos de palavras que permitem inserir blocos de textos ou imagens em seus documentos. Isso é particularmente eficaz para inserir assinaturas. O programa não é usado apenas com o Microsoft Word. Você também pode usá-lo com o Outlook, Excel, Corel e WordPerfect. Existe ainda a opção de usar um dispositivo portátil quando você não estiver perto do PC para usá-lo posteriormente com o Dragon Naturally Speaking para inserir nos seus documentos. Também é compatível com fones de ouvido Bluetooth aprovados por nuances.


O programa custa US $ 199 mais taxas de envio e manuseio. Mas, é um programa de software que é garantido para salvar seus pulsos e acelerar sua escrita com efeitos dramáticos. Consulte a seção de recursos para encontrar um link para este produto, disponível em http://www.nuance.com .

Thesaurus visual


Outro ótimo programa que não é tão caro. O Thesaurus Visual, disponível em http://www.visualthesaurus.com , gera uma variedade de ramificações de palavras relacionadas a partir de uma única palavra que você coloca nela. Como você os vê visualmente, também pode fazer uma busca detalhada clicando em qualquer palavra desse layout. Isso é ótimo para debater listas de palavras. É baseado em uma assinatura mensal ou anual de US $ 2,95 por mês ou US $ 19,95 por ano.

Esta pequena ferramenta online pode ajudá-lo a gerar suas palavras de poder muito mais rapidamente. Isso o ajudará a criar listas de palavras personalizadas sobre qualquer tópico que você possa imaginar ou pensar. O que é ainda melhor é que essa ferramenta é baseada em um conceito de comunidade. Se você quiser procurar nas listas de palavras de outras pessoas, pode! Isso pode economizar muito tempo criando listas de palavras poderosas. Ele vem com mais de 145.000 palavras em inglês com 115.000 significados associados. Você pode até usar essa ferramenta em vários idiomas diferentes: espanhol, alemão, italiano, holandês e francês.

MindManager Pro


Falamos brevemente sobre essa ferramenta no Capítulo 2. Ela é usada em nosso sistema para criar sessões de brainstorming que não apenas aumentam a velocidade com a qual você executa as etapas dois e três, estrutura e pesquisa. Este programa é vendido por 349 dólares, mas vale a pena. Você não pode apenas mapear suas idéias, mas também pode escrever seus artigos no programa de mapeamento mental. Você pode percorrer mais de uma página e ver tudo de uma vez. É uma ótima maneira de criar contornos que também incluem todas as suas anotações de pesquisa relevantes, pois cada uma das ramificações permite inserir anotações. Você pode incluir links para URLs de sites, inserir imagens, planilhas e outros tipos de informações de pesquisa que podem ser úteis ao escrever os artigos. Após terminar, você pode exportá-lo para o Word e finalizar sua cópia lá.

Inspiração


Este é outro programa de mapeamento mental, mas custa muito menos: US $ 69. Você pode fazer as mesmas coisas que faria no MindManager, exceto para gerar um índice. Esses programas são ótimos para representar visualmente suas idéias de brainstorming, e o Inspiration vem com uma biblioteca de símbolos.


A inspiração vem com 65 modelos diferentes que podem ajudá-lo a iniciar seus projetos. Outros 60 modelos estão disponíveis em outros sites. Portanto, se

você não tiver certeza de como começar a fazer um mapa mental, poderá abrir um dos modelos e deixá-lo guiá-lo através de um exemplo. Isso lhe dará uma idéia de como organizar suas idéias e pensamentos.


Um bom mapa mental o ajudará a visualizar a inter-relação de vários aspectos de suas pesquisas e idéias. Isso o ajudará a organizar seus pensamentos e até usá-lo para criar artigos com uma estrutura sólida. Em seguida, você pode exportá-lo para o Microsoft Word para finalizar os artigos lá.


Adjetivo: uma palavra descritiva de poder.


Pessoa 1: a pessoa para quem o artigo é voltado.


Pessoa 2: Outra pessoa para a qual o artigo pode ser direcionado.


A ação: descreve o que a pessoa 1 pode fazer, em formato de verbo.


A Ação 2: Outro verbo, este com um final "ing".


Coisa: Este é um substantivo que se relaciona com a Pessoa 1.


Coisa 2: Outro substantivo.


Local: um local que pode estar envolvido no tópico.


Local 2: Outro local que pode estar envolvido no tópico.


Setor: o tipo de negócio a que se refere.


Problema: Uma breve declaração do problema, geralmente de três a quatro palavras.

Depois de adicionar as palavras desejadas, o Rack And Write gerará alguns exemplos de títulos. Nem todos eles fazem sentido, mas é uma ótima maneira de desenvolver títulos com facilidade e rapidez.

Mozilla Firefox


Este navegador tem algumas vantagens sobre o Internet Explorer. O download é gratuito e você pode usar os recursos de páginas com guias para manter várias janelas abertas sem abrir outra instância do navegador. Isso mantém mais memória livre e permite aumentar o zoom e não perder seu lugar como artigos de abertura que você possa estar interessado em ler. Você pode obter uma cópia gratuita do Firefox aqui: http://www.mozilla.com .

OpenOffice


Este produto é muito parecido com o Microsoft Office, exceto que é de código aberto e, portanto, disponível gratuitamente para download. Ele ocupa muito menos espaço na memória, mas não possui todos os recursos interessantes do Microsoft Office. No entanto, se você só precisa de um bom processador de texto que possa converter para o Word quando estiver pronto, esse é o ticket para você. As atualizações são gratuitas, diferentemente das atualizações do Office, e você economiza bastante dinheiro a longo prazo. Você pode obter uma cópia gratuita do OpenOffice aqui: http://www.openoffice.org .


Capítulo 3 - Listas As


listas de palavras são ferramentas valiosas para debater idéias relacionadas e também para facilitar a pesquisa no Google posteriormente. Outro tipo de lista de palavras é uma lista de palavras de frequência, com as palavras que mais aparecem em um artigo listado por ordem de frequência em um determinado tópico. A maneira de usar listas de palavras é manter ótimas palavras, palavras-chave ou bons termos de pesquisa que podem ser deixados de lado no formato de lista para ajudar a manter os detalhes importantes de um tópico em primeiro plano em sua memória. Outra maneira é usar as palavras da sua lista para ajudá-lo a pesquisar mais o tópico e, assim, adicionar ainda mais à sua lista de palavras para modificá-lo para se adequar a uma representação mais completa do tópico.


Se você obtiver um projeto que não tem idéia de como iniciar, uma lista de palavras pode ser uma ótima maneira de começar. A razão para isso é que você pode simplesmente encontrar artigos já escritos sobre o tópico online e, em seguida, usar algumas ferramentas online para verificar a frequência das palavras nele. As probabilidades são: as palavras mais frequentes são palavras-chave ou poderosas usadas pelo outro profissional de marketing para gerar tráfego ou renda. Então, de certa forma, você pode pedir a outros profissionais de marketing na Internet para criar sua lista de palavras para você.


Se você já conhece alguma coisa sobre o tópico, pode sentar-se em uma sessão de brainstorming. Aqui você gostaria de começar a pensar nas diferentes palavras que podem ser usadas no seu tópico. Depois disso, você deseja começar a combinar palavras em diferentes arranjos para ver como elas estimulam sua criatividade. Após algumas pesquisas em outros sites, você pode criar uma ótima lista de palavras para ativar o Google e encontrar pesquisas relevantes já realizadas por outros profissionais de marketing on-line e usá-las para gerar tópicos.

Uma lista simples de palavras


Isso pode parecer muito complicado, mas não é! As listas de palavras são intuitivamente simples. Então, vamos começar com um exemplo simples.


Digamos que você recebeu uma tarefa para escrever sobre jardinagem. A primeira maneira de começar a gerar tópicos é liberar e debater diferentes palavras associadas à jardinagem.


Assim, uma lista simples de palavras teria a seguinte aparência:


· jardinagem

· plantas deplantas
· perenes
· equipamentos de jardinagem
· plantas resistentes à seca
· barris de chuva
· sementes
· Burpee
· plantas de herança
· bulbos
· preparação do solo
· compostagem

De qualquer forma, você entendeu a idéia. A partir desta simples sessão de brainstorming, você poderá obter ótimas idéias para tópicos ou para o esboço de um e-book, após alguns minutos de uso criativo de uma lista de palavras. Mas, nós não terminamos! Usaremos uma lista de palavras mais complexa para, eventualmente, direcionar pesquisas e artigos já escritos na Internet de uma maneira muito precisa. Antes de criarmos a lista complexa de palavras, vamos pensar no caso em que você se depara com uma folha de papel em branco e um tópico que você tenha confundido.

Descobrir listas de palavras do zero


Não entre em pânico! Mesmo que você tenha um assunto que o assuste, mostraremos uma maneira ridiculamente fácil de superar o terror inicial que o prende com um tópico desconhecido. Tudo o que você precisa fazer é poder recortar e colar, basicamente,

ter as habilidades necessárias para gerar palavras que acompanhem esse tópico. Isso porque você permitirá que outras pessoas construam as listas para você. Tudo o que você fará é conectar o termo do tópico original ao mecanismo de pesquisa do Google e encontrar artigos relevantes. Depois de obter uma lista de URLs com tópicos relevantes, você pode começar a usá-los para gerar uma lista de palavras de frequência.


Uma lista de palavras de frequência é como uma lista de palavras simples, exceto pelo fato de informar quantas vezes uma palavra é usada em um pedaço de texto ou artigo. Essa é uma informação realmente valiosa se você estiver tentando gerar uma lista de palavras para fins de pesquisa ou descobrir quais palavras-chave os profissionais de marketing da Internet estão direcionando em seus sites. Quanto maior a frequência de uma palavra, mais importante é o mecanismo de pesquisa e o profissional de marketing. Portanto, você pode apostar que algumas dessas palavras que mais aparecem são na verdade palavras-chave do Google também, às vezes.


Se você estiver no Firefox, poderá facilitar esse próximo processo usando o recurso de guias. Você abriria uma URL em uma guia para um artigo relevante e, na outra, abrirá o programa Build Your Word List em https://www.vocabulary.com/lists/vocabgrabber . Você pode até usar palavras-chave ferramentas de pesquisa disponíveis on-line para criar uma lista de palavras de frequência em vez desta ferramenta. Existem muitos tipos diferentes de buscadores de palavras com frequência online. Eles trabalham da mesma forma. Em seguida, basta recortar e colar o texto do artigo na ferramenta Build Your Word List e ver quais palavras são mais usadas. Isso pode ajudá-lo a começar a criar uma lista de palavras sem nem mesmo saber uma coisa sobre o assunto! Você apenas usa o que as outras pessoas estão usando para obter um ponto de partida em sua pesquisa.


Você verá que, de várias maneiras, esse processo é ainda mais fácil do que fazer um brainstorming. Algumas das ferramentas, além da ferramenta Crie sua própria lista, fornecerão a frequência das frases. Dessa forma, pode ajudá-lo a debater combinações de palavras poderosas, porque o Google gosta delas ou porque o profissional de marketing decidiu que elas atraem a atenção. E,

apenas porque você fez um pouco de brainstorming para começar a encontrar artigos, não significa que você não pode usar esta etapa também para refinar ainda mais sua lista de palavras.

Uma lista de palavras mais complexa


Portanto, podemos criar uma lista de palavras mais complexas por meio da estratégia de geração de listas de palavras com frequência, ou podemos começar a combinar palavras por conta própria na sessão de brainstorming, ou ambas. Digamos que vamos usar a lista simples de palavras original da seguinte maneira:


· jardinagem

· plantas deplantas
· perenes
· equipamentos de jardinagem
· plantas resistentes à seca
· barris de chuva
· sementes
· Burpee
· plantas de herança
· bulbos
· preparação do solo
· compostagem


E, vamos começar a criar uma lista complexa para fins de pesquisa e segmentar efetivamente artigos altamente relevantes no Google. O termo "jardinagem" é ótimo, mas muito amplo. Vai aparecer com todos os tipos de coisas. Portanto, não podemos usá-lo efetivamente no Google e obter algo muito específico. Então, talvez a combinemos com outros termos da nossa lista. Então, talvez, ao invés disso, optemos por combinar o termo "jardinagem" com outras palavras da lista para colocar na caixa de pesquisa do Google. Talvez comecemos a debater uma lista mais precisa que pode ser assim:


jardinagem "plantas resistentes à seca"

jardinagem "plantas da herança"

Burpee sementes

Burpee E"equipamento de jardinagem"

lâmpadas deE "preparação do solo"

Como você pode ver, agora a lista tem tornar-se muito mais específico e altamente direcionado. Além disso, estamos usando algumas técnicas de pesquisa do Google para refinar os resultados de pesquisa obtidos em nossa lista de palavras. No caso de colocar palavras entre aspas, informamos ao Google que o termo deve aparecer exatamente como o indicado nas aspas. É uma maneira de dizer: retorne apenas os artigos com a frase exata. No entanto, jardinagem não está entre aspas, portanto, é um termo de pesquisa muito geral que apenas diz que estamos interessados ​​em artigos de jardinagem, mas também para plantas resistentes à seca. Isso significa que não receberemos artigos científicos descrevendo o funcionamento das plantas resistentes à seca, mas especificamente como cultivar plantas resistentes à seca.


Talvez também estejamos interessados ​​em empresas particulares que criam equipamentos de jardinagem ou vendem sementes. Em seguida, você pode adicionar o nome próprio na caixa de pesquisa. Por fim, quando você usa a função de pesquisa AND, isso informa ao Google que você deseja que os dois termos de ambos os lados da função AND apareçam na mesma página.


Obviamente, não é uma ciência exata, mas você entenderá os diferentes operadores disponíveis para pesquisar no Google quanto mais praticar. Discutiremos isso ainda mais no próximo capítulo. Por enquanto, essa é uma boa maneira de iniciar suas listas de palavras, mantendo em mente que o objetivo final é obter uma lista que o ajude a criar tópicos ou pesquisá-los com mais eficiência.

Pesquisa com listas de palavras


Depois de ter uma ótima lista de palavras, mantenha-a sempre à mão enquanto estiver pesquisando. Você pode usá-lo para movimentar sua memória também. Você pode até usá-los para fazer alguns mapeamentos mentais e dentro do Thesaurus para gerar palavras poderosas. As listas de palavras são muito versáteis e são essenciais para estabelecer uma estrutura firme para todo o seu projeto. No mínimo, eles ajudarão você a criar um esboço para os projetos que são informativos e também atraentes, tanto do ponto de vista dos leitores quanto do mecanismo de pesquisa.

Se você ficar parado tentando encontrar artigos através dos mecanismos de pesquisa ou localizar palavras para sua lista de palavras dessa maneira. Existem algumas áreas específicas que são ótimas para pesquisar tópicos e as palavras associadas. Aqui estão alguns sites que você pode visitar para pesquisar tópicos e usar os artigos para recortar e colar no gerador de lista de palavras com frequência.


Raio alto - Você tem que pagar para usar este site, mas a qualidade dos artigos é muito boa. É um site de pesquisa com mais de 60 milhões de artigos online. A fonte dos artigos costuma ser revistas, jornais e revistas especializadas. Está localizado em http://www.highbeam.com .


Wikipedia - Este é um site que cria conteúdo como uma enciclopédia, no entanto, o conteúdo é contribuído por muitas pessoas em toda a Internet. Por esse motivo, às vezes pode faltar credibilidade e precisa ser comprovado com outros sites mais respeitáveis. No entanto, para gerar listas de palavras, pode ser uma ótima fonte de inspiração e é gratuito. Além disso, eles têm uma seção de links em cada um dos artigos deles que pode eventualmente levar a artigos mais respeitáveis ​​que você pode usar em sua pesquisa. Está localizado em http://www.wikipedia.com .


QueryCat - Este é um grande banco de dados de perguntas freqüentes, reunidas em toda a web. Você precisa pesquisar com frases-chave específicas, para que não seja tão versátil quanto alguns outros sites. Está localizado em http://www.querycat.com .


Ao procurar artigos para usar na lista gerada com frequência, lembre-se de que os artigos otimizados por palavras-chave podem ou não ser uma boa opção. Se forem artigos mais antigos, isso não será relevante para você, pois os termos de pesquisa populares mudam de mês para mês. No entanto, um artigo muito recente, com ótimas palavras-chave direcionadas, pode ser uma mina de ouro para os profissionais de marketing da Internet e economiza tempo ao fazer sua própria pesquisa. Portanto, embora não seja ótimo para gerar listas de palavras realmente amplas e interessantes, pode ser uma maneira

de os profissionais de marketing na Internet localizarem alguns termos que fazem sentido incluir em seus artigos para atrair a atenção dos mecanismos de pesquisa. Porém, não se concentre apenas nos artigos de palavras-chave, pois a melhor maneira de gerar uma lista de palavras para pesquisa é oferecer um escopo muito mais amplo.


Capítulo 4 - O Grande “G”


Agora, chegamos à parte da escrita que pode ser infinita, a menos que você tenha uma estratégia. Enquanto parte do charme da Internet é ter uma vasta biblioteca de informações disponíveis ao seu alcance, o lado negativo é que você pode entrar em sobrecarga de informações. Como você sabe por onde começar? Como você sabe qual artigo ou site é relevante? Como você organiza todas essas informações para que, quando começar a escrever, possa pesquisar facilmente as coisas? Como você consegue exatamente o que deseja do Google sem perder tempo com resultados de pesquisa que apenas desperdiçam seu tempo?


Não é tão simples quanto digitar algumas palavras na caixa de pesquisa do Google. Para ser um bom pesquisador (e, portanto, escrever artigos impressionantes), você precisa saber como encontrar informações rapidamente, como armazená-las cuidadosamente para uso posterior e, o mais importante, saber quando parar de pesquisar e começar a escrever! Aqui, neste capítulo, analisaremos algumas estratégias de pesquisa no Google e também o plano geral para o seu tempo de pesquisa.

O plano geral para o tempo de pesquisa


Antes de entrarmos nos mínimos detalhes sobre como encontrar os artigos mais relevantes no Google, vamos discutir o que você fará com eles quando os encontrar. Algumas pessoas decidem capturar o maior número possível de URLs para um tópico específico, mas essa não é a melhor estratégia. Por um lado, sem qualquer tipo de idéia sobre o que cada URL inclui, você não pode organizar seus pensamentos suficientemente bem. Você abrirá um URL após o outro tentando encontrar o que você lembra que tinha um tópico específico. Ou você nem se lembrará das informações em cada URL e verá que o esboço e a pesquisa de tópicos são reduzidos em água ou de baixa qualidade.


A moral aqui é que você não pode confiar em sua memória ou apenas em um sistema superficial de links de URL para poder gerar ótimos tópicos e contornos decentes.

Você precisa ter uma visão melhor da pesquisa que fez e como, eventualmente, organizá-la de uma maneira que reduza a quantidade de tempo que você gasta pesquisando ou relendo artigo após artigo, tentando localizar a que você se lembra. Embora uma lista de links seja um bom auxiliar de memória, não é realmente um sistema para organizar pesquisas. Você quer algo que possa abrir e, ao revisar brevemente sua pesquisa organizada, terá os fatos e as informações necessárias quase que instantaneamente. Isso significa que você não precisará apenas do URL, precisará fazer mais do que isso, embora o URL seja um bom começo.

Arquive tudo em um só lugar


A melhor maneira de organizar sua pesquisa é colocar tudo em um arquivo. Mais tarde, se você conseguir outra tarefa para o mesmo tópico, sempre poderá abrir esse arquivo e usar parte do seu trabalho antigo ou adicionar novos itens a ele também. E, no entanto, está sempre em um só lugar, arquivado em um documento disponível e fácil de encontrar com base no nome do seu tópico. Para este exercício, um documento do Word é aquele que funciona muito bem. Você precisa de algo em que possa recortar e colar artigos inteiros da Internet sem atingir um limite de espaço ou um problema com a formatação. Portanto, não use o Bloco de Notas, tente usar um programa de processamento de texto completo como o Microsoft Word. If you don't want to go through the trouble of using a paid program, you can use OpenOffice to create your files too.


The first thing you want to do before you start a research session, is to open up your word processing document and add a descriptive phrase of exactly what you are looking to research. This will help you later when you are pulling up files to see if they include information you can use in other articles. It also precisely funnels your energy in the right direction and gets you ready to look for a specific area of research. So, pay attention to how you phrase your descriptive title or phrase. It sets the mood for your research session.

Start The Session


Now, you will begin by using the word lists you generated in the previous chapters to help you locate relevant articles in Google. We will go into more detail about this at the end of this chapter. But, for now, in the overall view, you want to be able to be able to decide whether the URL you open in the research results is going to aide you in writing an article or not later on.


For that, you need to keep in mind whether it matches your needs, as stated in the descriptive phrase at the top of your document. If the information is too general, not for your particular audience, or too detailed for your descriptive phrase than this can be a reason not to include it in your stored research. In that case, you will need to either drill down more into Google, or put different words or phrases in the Google search engine. The exact strategy for this will be detailed at the end of this chapter.


However, if the information does match your needs, then you will want to store a few bits of information for later use.

Include Matches In Your Research Document


You finally found something relevant! Well, now you have to include it in your research document by cutting and pasting the ENTIRE article into the document. That's why you need something more than Notepad. You will want to include the URL at the top, so that if you ever need to locate the document again online, you can. And, for the last step to organize this research article to make it most effective, you will want to highlight all the parts of the article that you found most helpful in your research. The reason for that is that later, when you are writing, you don't have to re-read the entire article. You can just skim the highlighted sections and find what you want much more quickly.

Specifics To Speed Up Searching Google


Google has various features that make it ideal for researching. On the main screen you can see three of these features: Advanced Search, Preferences, and Language Tools. The most important of these is the Advanced Search feature, but we'll discuss all three.

Advanced Search


The advanced search allows you to refine the criteria that the search engine uses to return a set of results. Instead of just putting in a key phrase or keywords from your word list, you have the option to see a visual guide that serves the same function as some of the operator we'll discuss later. For instance, you can exclude certain words in your search. You can have one or another set of words be included in your search results. You can even tell Google which format file to include in your search results. You can also use Google to search a particular domain or website on the Internet and ignore all others. This can be great if you want to only look for videos on YouTube or even just pull up articles from domains with a .edu extension.


One of the nicest things you can do with the Advanced Search feature is that you can tell Google to add more results per page. So, if the standard 10 results slows down your research, you can pull it up to 20 or even 50. It will take longer to load but you'll spend less time hitting the next page option too. It will give you a quick view as to whether the keyword or phrase you are using is worth continuing with or to move on quickly to another.

Preferences


There is also a place in preferences to set the number of results per page. And, there is also a way to have the results open in a different browser window. If you use Internet Explorer, this will load a whole new copy and then open the window, slowing things down. If you use Firefox, it will open the new page in a different tab, making your search that much more

convenient, if it doesn't apply. You don't have multiple copies of the browser loaded and you can easily view the results and the articles from different tabbed pages.


In this area, you can tell Google that you are only interested in articles written in English, or any other language in the “search language” area. This is also the place where you will find out how to block results with explicit sexual content. Since many of those sites also contain viruses and tracking cookies that can bog up your research by infecting your computer with hidden programming that hogs your memory and slows your machine to a crawl. So, you can have it use strict filtering, if you know that's not the topic you're researching.

Language Tools


This area isn't as important as the other two areas, but you should know something about it. It does offer you a language translator, in case you get back an article in a different language that you want to read. It's typically easier to avoid non-native speaking articles to keep your research moving quickly though, unless there's some reason why a foreign article is appropriate to your topic.

Understanding Operators


Just like math has operators for plus, minus, and so on to facilitate operations when you combine numbers, Google has word and sign operators to facilitate combing keywords or phrases in their search box. We discussed the AND operator prior, but there are a great many more than can help you find what you are looking for in a laser-like fashion, helping to speed up the entire writing process.


Let's go over a few symbolic operators for you to get to know and work with:

The “+” sign – In Google, the plus sign tells the search engine that the word is necessary for the search. This is important because Google ignore certain words to speed up search results; words like a, the, an, at, for and more. So, if you are searching for a book title, for instance, and want to see articles about The Search For Truth, then you will either have to put a plus sign next to those stop words of the and for or you will have to put the entire phrase in quotes to signify that you want an exact match for the entire phrase. So, you could type into the search box: +The Search +For Truth or “The Search For Truth” and get what you want. However, if you just type in The Search For Truth, your results will ignore the word The and For in the majority of results.


The “-” sign – This one works in the opposite way to the plus sign. Instead of forcibly including the word next to the sign, the minus sign forcibly excludes any articles with that word from showing up. It's a great way to narrow down the topic search results so that it becomes very highly defined. It works for things where marketers also may be hogging the first few pages with extraneous results that are meaningless to your query. For instance, say you are looking for cell phones, but don't want to include Nokias, your query would look like this: “cell phones” -Nokia.


The “~” sign - This sign will include all the synonyms of the word that it is placed next to. For instance, if you wanted to find articles with different nuances for the word fast, you would add the tilde sign next to it and it would add in articles that might reference quick, rushed, speedy, and so on. In that case, your query for fast games would look like this: ~fast games.




Allintext: - Google will try to return results for a set of keywords, but if it finds some and not others it will still return the page if that's the best it can do. In order to tell it that you want only those articles with all those keywords in it, then you use the allintext: operator. So, for example, say you want to include articles with cell phone that are cheap and only from Nokia.

Then your query would be: allintext: “cell phones” ~cheap Nokia. It's also good for keeping out search results that aren't text-based articles.


So, now you are starting to get a view of how to combine the different operators to really get the exact search results you need. In the above example you used three different ways of redefining the search query. You used the allintext: and the ~ and the quotes. If you hadn't put cell phones within quotes, you might have gotten something to do with cell batteries or cell towers. If you didn't add the ~ next to the word cheap, you wouldn't necessarily pick up all the different synonyms of cheap and yet, you asked the query to return only those articles with these keywords. So, if the ~ sign weren't there, and instead the article talked about inexpensive cell phones from Nokia, the query would have ignored it. With the ~ sign, it will pick it up as being allintext too.


Allintitle: - This is similar to allintext, except the focus is on the title of the page, not the text of the page. So, if you want only web pages with some of your phrase or keyword within the title to be returned, you would use this operator. For instance, if you were looking for articles on exotic birds and want that as part of the title, your query would look like: allintitle:”exotic birds” or allintitle:exotic birds. The first would mean the words in the title would have to show up together and the next one means they can be anywhere in the title.


Allinurl: - This is also similar to the last two, except the focus is to find every website url with the specific search terms you specify. It would work exactly as the above example, except using allinurl: instead of allintitle:.


There are many more operators that one can learn and use when doing Google researching. These are just a few of them, and this ebook doesn't have sufficient space to include them all. However, the intent is the same: To refine the search results so that you spend less time weeding through page

after page of Google search results that aren't relevant to your research. For that, we have one final word of advice to weed out the wheat from the chaff, and that's the website called “Give Me Back My Google.” This type of service is necessary as the Internet grows and more and more marketers flood the library with what essentially comes out to be spam. Fortunately, if you go to http://www.givemebackmygoogle.com you can use that service to help eliminate many marketing sites that flood the search engine with results that are worthless to writing articles; sites like PriceRunner, NexTag or other price comparison sites.


Chapter 5 – Advice For Writing


We've gone over how to get prepared to write: having a plan, finding great topics, using tools to enhance your productivity, and tips for researching. So, now we're ready to start writing! This chapter is about learning how to increase your writing skills so that your articles are not only written quickly, but they are of topnotch quality.


If you search the web, you will find many articles written by marketers that have keywords, and may even be somewhat comprehensive, but they read like a machine put them together, and not a human being. While this may be great for search engine results, in the final analysis, it is people who will be reading your articles who will decide whether to come back to your site or not based on your content. And as all good Internet marketers know, it's far easier to sell to existing and loyal customers than it is to generate a new customer. In the same way, if you know how to retain your existing readership with quality content, you won't constantly have to mine the Internet for new people to visit your site. And, you will begin to build a personal relationship with these people that is the beginning stages of building your contact list so that you can start to market your products to them too.


Even though we know what makes a good topic now, and how to brainstorm to make multiple interesting titles, we still have to know how to put all our information together so that the articles grab the readers and literally pulls them into your content, and by default your website. There really is no mystery to it. And, in the next few pages, that mystery will be revealed in a simple and easy to follow path that helps you whip out articles that are not only search engine friendly, but people friendly too.

How To Pull Your Readers In By The Seat Of Their Pants


The key to a great article is the first sentence. That's often known as “the hook.” You want that first sentence to be a big giant hook that comes out into the audience and grabs them by the seat of their pants to get them engaged with the topic. Sometimes the hook is a few sentences long, but rarely over three sentences. If your reader is not hooked within the first three sentences, typically you've lost their interest. They may skim the rest of your article reading titles, and bullets, but they won't be as involved as when the hook grabs them and sends their imagination whirling through your fantasy world.


Thus, the beginning of an article is the second most important piece of an online article, next to the title. You want something that is refreshing, alive, and interesting enough to hold your reader's attention. It should be able to swoop in and just weave them into the story in a very personal and engaging fashion. For that, we will offer six different ways that are highly engaging to most readers and that you can use to develop fascinating and provocative articles, from the first few sentences.

Ask A Question


Questions lead the reader into an interaction. Asking a question begs for an answer and lubricates the reader's mind to get involved and at least imagine what a possible answer might be. For instance, say you were writing about the financial meltdown, wouldn't a good question be something that the reader can relate to? So, you might say:”Do you know how Wall Street's melt down affects your pocketbook?” Obviously, you've targeted the audience that might most want to read your article and you've also helped them to realize that they may need to be more informed with relationship to their personal finances. The more the question engages a response from your audience, the more likely they will read the next sentence and more.

Stunning Statistics


This strategy isn't just great for medical or health articles. It can also be good for human interest and scientific articles. Any stunning statistic that grabs the reader and makes them think is a great way to start an article. For instance, say you are writing articles for the elderly population, people getting to retire. You might start the article with a relevant stunning statistic like: “One in four people in the United States have failed to save enough to retire by the age of 65.” If you happen to be reading this and you are wondering if you have enough money to retire, that statistic will grab a hold of your collar and practically obligate you to read the article.

Memorable Quotes


This is where your research really pays off. If you followed the instructions to put your research in one folder, you probably highlighted some memorable quotes that now you can use to hook your reader into your articles. It's okay to do this as long as you give credit to the original author. You will also want to keep track of where you found it, if the source is offline and you just added it to your research file manually.


At any rate, just like all great books have hooks that become memorable quotes, memorable quotes also make unforgettable hooks. So, as long as you give credit to an author and source, you will be able to use their imagination and creativity to spice up the beginnings of your articles. For instance, maybe you are writing some stories about the stock market and want to bring people into it more. You could open your article with:


Plato said: “The greatest wealth is to live content with little.” But, that doesn't mean any us like the idea of seeing our stocks take a nosedive.

So, find ways to weave in quotes to the hook and you'll have an excellent jumping off point to gather attention and give your articles a little timeless wisdom. If you're looking for places to find memorable quotes, check out the resource section at the end of this ebook.

Start A Little Conversation


If you want to really get a reader involved, you can start a small conversation relevant to the article. Say, the article is about the advances in breast cancer treatments. You might start a small dialogue with a patient finding out the lump is cancerous, and the emotional impact of that revelation. That will definitely pull a reader into the story and help to set the stage for the rest of your article.

Stage A Drama


This strategy is to stage a drama that engages the reader into a startling situation. It should be relevant to the topic of your article, but it can be anything you decide to imagine and invent, or a true-to-life story. So, say you are trying to write about GPS systems. You can start with a little story of someone driving into a strange town in the middle of the night, being low on gas, and trying to find a hospital where their daughter is giving birth. It doesn't have to be really terrible, just something that startles the reader who might see themselves within a similar situation and can get their emotions involved too.

Tell A Good Story


This is similar to staging a drama except that is less startling and more descriptive. People love a good story, but you have to set the scene first. So, you will start my creating a great environment from where to tell your story, and that story will end up being the topic of your article.

As an example, say you are writing about home builders. You might start by setting the scene as a potential homebuyer as follows:


The first one we went to see smelled like dog urine and cigarettes. The second one looked like a mini-gingerbread house from the curb, and we were finally excited to step through the threshold for the first time, only to be greeted by walls painted a bright flamingo pink. We almost despaired of finding our new home, until the realtor took us to the new Glendale community at Riverside Park, built by Pulte homes.

How To Leave Them Satisfied In The End


Just important as the beginning of articles are the endings. Is your reader satisfied that you delivered what you promised when you started the article. Was it sufficiently engaging and interesting to make them feel as if it was worthwhile? In this section we'll give you five different ways to wrap up your articles so that your reader leaves feeling satisfied.

Wrap Up The Loose Ends


If you told a story or began a drama, don't forget to finish the story to the reader's satisfaction. Don't leave them hanging wondering what happened to the main character in the little story or drama. If you do that, they will not trust you the next time one of your articles come up. In a way, you'll have proven you are more of a tease than a full-fledged author. So, always remember to wrap up those loose ends.

Draw Conclusions When You Experiment


Say you decided to ask a question and use that as a basis to describe an experiment that you employed to solve that question. Don't just describe the results, but actually draw conclusions in a very straightforward fashion. The reader may or may not agree with your conclusions, but the other option is to leave them hanging and ready to draw their own conclusions. If you are

trying to sell an idea and you don't draw the conclusions for them, you may end up finding they draw a totally different conclusion or don't have the initiative to do it themselves.


In fact, when an Internet marketer refuses to draw the conclusion that the buyer should buy their product, the sales prospect will normally not draw that conclusion themselves. All Internet marketers know that, even after an especially powerful sales ad, you must ask for the sale. If you don't draw the conclusion that they should buy this product, they won't either.

Plan The Next Step For Your Reader


Maybe the article was an introduction to a vastly complex subject. Where

should the reader go next to find out more? Maybe the structure of the

article was informative or a review. Do you know what the reader is

expecting next? Maybe they want more “how-to” or a place where they can

go and purchase the reviewed product. Always anticipate what the reader

might want at the end of your article and offer it to them. It will make them

eternally grateful to you.



Spotting Trends


Just like the New Year's psychic predictions are popular, people really desire to be told by experts what's on the horizon for them. This is particularly true of informative articles that are giving a broad general sweep of an industry trend, people in the spotlight, or current events. So, if you know of new trends that are coming down the pike for the future that relate to your story, it can make a perfect way to end a story and give the reader a satisfying dessert with their meal.

Closing The Deal


If the article has one main point that you want to emphasize above all others, you can do a review of all potential comparisons and options, and then focus the ending on that main point. It's a way to close the deal in a way that guides the reader into what their final conclusion should be regarding the topic they just read.


Chapter 6 – Connecting With Your Visitors


Part of what makes people want to click on your links is good content and another is the way that content looks and feels in a visual way. There are things you can do to click with your readers, so that they will click on your links in return. Some of that is learning how to use your keywords and phrases in natural sounding ways. Another way is to always promote yourself and your website in appropriate areas in interesting ways. And lastly, make sure that when you write, that you pay attention to the layout of your article. Often, if the article is not visually appealing, it can be a huge turn-off – no matter how interesting and enlivening the content happens to be.

Act Natural, Even If You're Coding


Let's face it, when you use Google keywords or phrases in your articles, you are going to sound a little stiff. Some phrases sound so unnatural that it can be jarring for the reader of that article. While many Internet marketers don't pay enough attention to this detail, it can affect the amount of readers they retain and thus the audience they have to market. Especially, if they are following a format to write keyword articles, the final result can be grinding to the inner ear.


So, what is a person to do if they want to use good SEO tactics and include their keyword or phrase around 2% of the time, with it showing up at least twice in the first paragraph? What if on top of that your formula says that this keyword phrase should show up in headings and subheadings too? It really does grind down your creativity and the style of your writing when you have such rigid writing guidelines.


Luckily, if you understand the Google search engine algorithm, you can still use keyword phrases and make them sound natural, even when they're not. All you have to remember is that punctuation is allowed and that Google will

ignore stop words like: a, the, for, an, at, be, and so on. So, if you end up with a keyword phrase that appears to be sound completely unnatural, try to get it into a more natural structure using punctuation or stop words.

Using Punctuation


Let's take a look at an example to understand how to use punctuation with awkward keyword phrases. How about the following: Raleigh real estate markets. If you use this over and over in your article, it will be obvious that you are coding. However, if you add punctuation, you can in use in with various sentences that won't sound unnatural in the least.


For example:


I live in Raleigh. Real estate markets here are booming!


Another way to use the same keyword phrase could be:


Why would anyone want to move to Raleigh? Real estate markets are affordable and unemployment is low.


Finally, you can even punctuate near the end of the phrase:


If you are interested in Raleigh real estate, markets for homes have never been better.


Thus, you can use the keyword phrase and punctuate it to make it sound more natural. However, when Google crawls your article, it will strip the punctuation and it will see that Raleigh real estate markets is the keyword that is given most weight and it will also assign it more weight in their algorithm.

Using Stop Words


How about using the same keyword phrase with stop words? Now you can write the following and it will be equivalent to using Raleigh real estate markets as a keyword phrase:


Look to Raleigh for real estate markets that are booming!


Or:


Raleigh real estate, a market that is booming!


It's all the same to Google, but it makes a world of difference to your readership.

Promote Your Site


There's no reason you can't toot your own horn, particularly if you are doing article directory marketing. That's when you write articles to put up on other people's directories to drive traffic to your site. Many of these sites don't allow you promote your products or site within the article text, but they do give you a resource box at the end where you can typically promote yourself, your website, and some other link. Just be careful not to send people to a sales page, if the guidelines say that's not allowed. Many of these article directory sites are getting very stringent about allowing marketers to use their site to promote their products, so you will have to add an intermediary page from the resource box back to your sales page, in some cases – like a link to a blog or website page which isn't promotional but has links to your promotions. To be sure, read the guidelines before you add information to your resource box to see what is allowed.


When you promote yourself, don't just say:”For more information, go to my website...” Most people reading that know it's a plug to end up at some

marketing page. So, instead, you need to be a little crafty with your resource box. You might try the following leads to get people to click into the link in your resource box and capture traffic from the article directories you post within:


· Before you go, did you know [link here]...
· To learn more about this topic, go to [link here]...
· Psst! There's an additional secret you should know [link here]...
· Want a free report on how the top way to do [link here]?
· Let me ask a quick question, do you know [insert title of article linking back to webpage here]...


As you can see, this is not the typical way to grab someone's attention and that's why it tends to work.


Another way to promote your site, that you can see a little of in the above example, is to give away promotional incentives for clicking into your site or for registering to your mail list. The free promotional incentive works best if it is some infoproduct like a free report that you can deliver automatically to people who click into your site where you have a download button. This gets them to your site and delivers the product without you having to engage them manually. So, anything that can be easily downloaded from your website works. That can include articles, videos, music downloads, and even software. Just be clear in the resource box that they are going to get a freebie for clicking on the link you provide and you will see your response rate shoot upwards.

Make It Pretty


Finally, layout is very important. Your articles have to be visually appealing for them to be intellectually or socially appealing. You can write the best copy ever, but if it is displayed in one large chunk of text with no formatting or even paragraph spacing, there will be very few people willing to even attempt to read it. The reason for that is that the text on your computer can be a strain to read, unlike the text on a page in a book. And, even in books,

you will see attempts to make the text visually appealing with some sort of guidelines. Well, you have to incorporate guidelines to make your web copy attractive too, except in this case, what you don't write is more important (in some cases) than what you do write.


We're not talking about adding all kinds of colors or unusual fonts to make your page pretty. In fact, one color and one font is the best way to keep your readers from feeling too strained as they read your text online. What we are suggesting is that you make the article layout easy on the eyes by adding white space and different formatting to draw in the reader, and not overwhelm them.


When you think about the way people read online articles these days, you know that people naturally skim text and then decide whether to read the entire article or not. They just don't have the time or patience to sit through a huge article, otherwise, they'd just buy a book and sit down to have a good read. Online, people are looking for instant information and that means that the layout becomes highly important. It should be visually appealing and easy enough to read and highlight your main points so that when readers skim the article, they know which sections to read, or whether to they want to read the entire article or not. To conform to those standards, you need to include white space to isolate and highlight different headings and also you need to use special formatting to keep the eyes dancing through the page as it skims along the main points.


For that, you want the following:


· Bold title – Bold the title so that it's easily picked up within a listing of other articles. It draws the immediate attention of someone who is looking at titles only to decide whether to read or not.


· Capitalize key words – If you really want to draw attention to specific words in the title, just capitalize all of the word. Just be careful not to

overuse this formatting as it can look like you are shouting to the reader.


· Break up paragraphs – In real word writing, you don't change paragraphs until the topic changes. This is not appropriate to online writing where the eye tends to tire from reading the screen much more easily. Instead, break up paragraphs into short chunks. Some online marketers will even go as far as to insert a new paragraph every three to fine lines of text.


· Add subheadings – Even if you break up the paragraphs, that doesn't make it easy enough for people skimming it to know what each one is about. So, add subheadings that quickly give the skimmer a synopsis of what's in those paragraphs, that way they can choose to read it or not.


· Add bullets and lists – Bullets and lists help to break up text and provide a quick encapsulation of relevant points. Always include subheadings in them so that the skimmer can pick the bullets of interest to them.


As you can see, you can even combine these elements to give them more emphasis, as in the list above. We not only created a bulleted list, but we added subheadings, and bolded the subheadings to give them special emphasis. What comes out is a list that is easily skimmed and then evaluated for the most important topics to the reader.
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